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⁄⁄ MOBILIDADE

Projetos buscam 
facilitar recarga 
de carros 
elétricos no RS
Proposições de lei viabilizam instalação de 
carregadores em prédios e condomínios

Com maior popularização des-
de 2020, os carros eletrificados já 
são uma realidade no País e, se-
gundo dados da Associação Bra-
sileira do Veículo Elétrico (ABVE), 
o market share (porcentagem das 
vendas, receita ou volume total de 
um setor) desse tipo de automóvel 
chegou a 16,2% em abril deste ano, 
maior taxa percentual encontra-
da até hoje. Apoiado nisso, alguns 
projetos de leis (PLs) estão trami-
tando para sanar dúvidas que sur-
gem, principalmente na questão 
da recarga dos carros.

Um dos projetos é apresentado 
na Câmara Municipal de Porto Ale-
gre, pelo vereador Jessé Sangalli 
(PL), que diz se inspirar na propos-
ta sancionada por Tarcísio de Frei-
tas, governador de São Paulo. Em 
coautoria com Hamilton Sossmeier 
(PODE), a ideia é assegurar ao con-
dômino o direito à instalação de 
estação de recarga individual para 
veículos elétricos em vagas de ga-
ragem privativas de edificações re-
sidenciais e comerciais na Capital. 

Conforme Sangalli, “a eletrifi-
cação está vindo para ficar. Quem 
anda de carro elétrico percebe que 
é algo que é definitivo. Então, é 
importante que as cidades estejam 
preparadas para lidar com essa 
mudança tecnológica”. Ainda se-
gundo ele, o projeto basicamente 

disciplina algo que não deveria ser 
necessário fazer, dar a possibilida-
de de instalação de carregadores 
nos condomínios. 

“É comum os síndicos, por re-
ceio, e por não ter explicitamente 
dentro do estatuto do condomínio, 
a autorização para colocar e, quan-
do questionados, por resposta au-
tomática, e de, segurança jurídica 
deles próprios, tendem a dizer que 
não está previsto no estatuto, logo 
não pode. Esse comportamento, 
que é uma segurança que ele tem 
de não fazer nada fora da regra li-
mita a eletrificação dos veículos no 
País”, acredita o vereador. 

Na série histórica de veículos 
leves eletrificados no Brasil, retra-
tada pela ABVE, abril de 2026 foi o 
período com maior movimentação 
no segmento, com 38.516 transa-
ções oficiais. Esse aumento repre-
senta 8,94% a mais que o mês an-
terior e um crescimento de 160,97% 
em comparação a abril de 2025.

Em resumo, a lei busca criar 
uma ferramenta para que o pro-
prietário do apartamento tenha o 
direito a instalar um equipamento 
de carregamento em sua vaga ou 
garagem. Só poderá ser instalado 
caso o aparelho não venha a com-
prometer a segurança do prédio, 
mas, caso negado de maneira in-
fundada ou infundamentada, o ti-
tular poderá seguir a lei. 

O projeto apresentado pelo ve-
reador não visa estabelecer como 
seria realizado o pagamento das 
contas, porém, Sangalli acredita 
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que deva existir a individualiza-
ção da cobrança de energia elétri-
ca para o beneficiado.

Em paralelo a isso, há o pro-
jeto que o deputado estadual Thia-
go Duarte (PDT) protocolou na As-
sembleia Legislativa do Estado. A 
ementa dispõe sobre o direito à 
instalação de estação de recarga 
individual para veículos elétricos 
em edificações residenciais e co-
merciais no Rio Grande do Sul e 
dá outras providências.

De acordo com Duarte, a cada 
10 veículos vendidos no Estado, 
quatro são elétricos.“O fator limita-
dor é a questão do carregamento 
do veículo. E esse momento apon-
ta para um momento de maior sus-
tentabilidade”. Para ele, é muito 
importante, “poder dar condições 
para que os veículos elétricos pos-
sam ocupar cada vez mais um lu-
gar der destaque, por isso o projeto 
se torna fulcral”. 

O projeto do deputado cita que, 
para métodos de pagamento, há 
duas possibilidades: uma modali-
dade na vaga do morador do con-
domínio, individualizando a con-
ta, ou, na vaga comum, isso pode 
acontecer em alguns condomínios 
onde há anuência. Caso ocorra, 
o sistema de cobrança, também 
deve ser particularizado, de forma 
escolhida pelos condôminos.

Condomínios se preparam para 
implantação de carregadores 

Hoje, já é possível a ins-
talação dos carregadores, po-
rém, com uma série de pro-
cessos a serem realizados. O 
síndico predial necessita levar 
o tema para a assembleia, isso 
porque é obrigatória a aprova-
ção de um pré-projeto específi-
co para o condomínio.

Na assembleia, inicial-
mente, o síndico deve levar a 
especificação elétrica para ha-
ver a distribuição de eletroca-
lhas e eletrodutos. Também é 
exigida a busca de um profis-
sional técnico adequado.

Na avaliação de Raul Tar-
tarotti, síndico profissional, é 
importante, em um primeiro 
momento, chamar um enge-
nheiro elétrico, eletrônico ou 
uma empresa que entenda do 
assunto para uma avaliação e 
após, retornar à assembleia.

O gestor predial sugere que 
o morador que instalou, depois 
de aprovado o processo, carre-
gue seu veículo à noite, porque 
está sendo levado uma carga a 
mais para o apartamento. “No 

relógio do morador será colo-
cado um outro disjuntor para 
o carregador, ligado após o seu 
próprio disjuntor e, não em pa-
ralelo, junto com o relógio. Se 
fizer isso, ele vai sobrecarregar 
a carga do edifício”, informou.

Como forma de prevenção 
contra possíveis sinistros, Tar-
tarotti indica três itens, mesmo 
não sendo obrigatório, são eles: 
um exaustor gigante, sprinkler 
(dissipador de água) e um ex-
tintor de nitrogênio específico 
para esse tipo de dano.

Paralelo a este cenário, 
Porto Alegre anunciou, no iní-
cio deste mês, o primeiro ele-
troponto de recarga rápida pú-
blico para carros elétricos do 
Brasil. Com a inauguração de 
três pontos de recarga na ave-
nida 24 de Outubro – em fren-
te à Igreja Auxiliadora; Parque 
Germânia – área interna/entor-
no; Praça da Encol – rua Jara-
guá. A carga completa vai cus-
tar cerca de entre R$ 60,00 e 
R$ 120,00, pois a tarifa é de R$ 
1,99 por quilowatt (kW). 

⁄⁄ SAÚDE

Continente africano tem 139 mortes suspeitas em surtos de ebola

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) contabiliza quase 
600 casos suspeitos e 139 mortes 
suspeitas por ebola em surtos re-
gistrados na República Democráti-
ca do Congo e em Uganda. Oficial-
mente, 51 casos foram confirmados 
em duas províncias ao Norte do 
país, embora a própria OMS admi-

ta ter ciência de que a escala do 
surto na região é muito maior do 
que os números apontam.

Em Uganda, dois casos foram 
confirmados na capital Kampala, 
ambos em pessoas que haviam 
passado pela República Democrá-
tica do Congo. Um dos pacientes 
morreu pela doença e o outro, um 
norte-americano, foi transferido 
para a Alemanha.

Ontem, o diretor-geral da 
OMS, Tedros Adhanom Ghebre-
yesus, alertou que vários fatores 
preocupam a entidade e podem 
fazer com que o número de ca-
sos e mortes por ebola aumente 
na região. 

“Além dos casos confirma-
dos, há quase 600 casos suspeitos 
e 139 mortes suspeitas. Esperamos 
que esses números continuem au-

mentando, considerando o tempo 
em que o vírus circulou antes que 
o surto fosse detectado”.

Tedros destacou que já há ca-
sos reportados da doença em di-
versas áreas urbanas, sobretudo 
do Congo, além de casos entre 
profissionais de saúde. Outro fa-
tor a ser levado em consideração, 
segundo ele, é o movimento signi-
ficativo de pessoas na região.

Por fim, o diretor-geral res-
saltou que ambos os surtos são 
causados pelo vírus Bundibugyo, 
que causa um tipo de ebola para 
o qual ainda não há vacina ou tra-
tamento aprovados. “A OMS tem 
uma equipe no terreno apoiando 
as autoridades nacionais na res-
posta à crise. Deslocamos pes-
soal, suprimentos, equipamentos 
e recursos financeiros”, concluiu.


